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Três casos suspeitos de H1N1 em 
Tangará da Serra são investigados

Supostos infectados 
estão internados na UTI

A Vigilância Epide-
miológica  de Tangará 
da Serra investiga três 
casos de pessoas sus-
peitas de estarem infec-
tadas com o vírus H1N1 
no município. Entre os 
casos analisados, uma 
mulher está em estado 
que exige maior cuida-
do, devido a ter diabetes 
e problemas cardíacos. 
De acordo com a coor-
denadora da Vigilância 
Epidemiológica, Luci-
léia Oliveira Rodrigues, 
exames já foram realiza-

dos nos enfermos, que 
apresentam sintomas 
característicos do vírus.  
“O caso chega para a 
vigilância como possí-
vel suspeito, no qual é 
realizada a coleta mate-
rial e apurado se ali tem 
ou não tem o vírus, por 
conta dos sintomas que 
a pessoa apresenta, sen-
do eles dor no corpo, 
febre muito alta e com-
plicações pulmonares”, 
comentou a coordena-
dora, destacando que 
isso não significa que 
Tangará da Serra passa 
por um surto do vírus. 
“Temos quase 100 mil 

habitantes e apenas um 
caso foi confirmado até 
o momento”, enfatizou, 
ao lembrar do caso do 
vereador Odair, que fa-
leceu no mês passado 
vítima do vírus H1N1.

Luciléia Rodrigues 
ainda afirmou que evi-
tar o contato com o ví-
rus é a melhor forma 
de se prevenir. “São os 
cuidados bem fáceis e 
básicos, como lavar as 
mãos sempre que em 
contato com objetos, 
por exemplo, porque a 
forma de transmissão 
é respiratória e gotícu-
las”, disse.

A coordenadora de 
Vigilância  Epidemioló-
gica  de Tangará da Ser-
ra, Luciléia Rodrigues, 
ainda afirmou que as 
três pessoas suspeitas 
de estarem infectadas 
com o vírus H1N1, es-
tão internadas na Uni-
dade de Terapia Intensi-
va (UTI) do município, 
e passam pelos devidos 
cuidados hospitalares. 
“Uma delas está com 
um problema patológico 
muito sério. O vírus de-
prime a sua imunidade, 
abrindo condições para 

que fungos e bactérias, 
além de outros vírus 
mais potentes, possam 
acarretar problemas que 
levem a morte. Estamos 
trabalhando para averi-
guar qual é a situação, 
se realmente esses pa-
cientes são portadores 
do vírus ou outra pato-
logia qualquer”, relatou.

Vale destacar que 
devido a região centro
-oeste passar atualmen-
te pelo período sazonal, 
mais de 200 tipos do ví-
rus da gripe em diversas 
mutações circulando 
pelo ar.

 Luciléia ainda aler-
tou a população a res-
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Pacientes estão tendo os devidos cuidados hospitalares

Evitar o contato com o vírus é a melhor forma de se prevenir
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peito do uso do Ta-
miflur como meio de 
prevenção ao H1N1, 
que só pode ser usado 
por quem apresenta a 
doença para combater 

o vírus. “É um antiviral 
muito potente que se 
usado de forma inade-
quada pode trazer male-
fícios a saúde da pessoa. 
Seus componentes são 

muito fortes e também 
trazem alguns desgastes 
orgânicos para quem faz 
uso”, alertou.

“Uma pessoa que 
tem condições boas de 

saúde consegue comba-
ter o vírus H1N1 e ou-
tros vírus muito bem, 
com muito repouso, hi-
dratação e antitérmico”, 
concluiu.
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